
SONHOS E DESEJOS

Como eu sonho e como eu desejo tanto morar com você em um lugar que ao entardecer 

eu visse cair a chuva. 

Sentir o cheiro da mãe terra e ao escurecer, ver os pirilampos no meio da escuridão da 

noite, no seu pestanejar acendendo e apagando de vez em quando e ao amanhecer ouvir o 

canto da passarada e no terreiro ver o rastro dos últimos pingos d’água no chão. 

Às dez horas do dia, o vento soprando leve no campo e o capim deitando e levantando 

mansamente enquanto as borboletas aos bandos sugando a água do chão e outros tantos 

voando para o sul e para o norte. 

Ver as árvores cobertas de flores, o cantar das águas ao rolarem das cachoeiras abaixo, e 

a brisa soprando forte no meu peito. 

Quantos sonhos, quantos desejos, quantas saudades de dias lindos, dos quais estamos 

distantes. 

Ao relembrá-los as lágrimas afloram em meus olhos e um suspiro bem fundo arranca do 

meu peito as lembranças de dias tão lindos que não voltarão jamais!... E quando lembro de 

você perto de mim e tão distante, então a solidão me apavora e os sonhos e desejos se 

desfazem como nuvens brancas se desfazem no espaço, levadas pelo vento. 

Obra original disponível em:
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